Ide e Anunciai o Evangelho

1:O Diagnóstico Antes do Remédio
A Necessidade da "Notícia Antiga"
Muitos tentam apresentar o Evangelho apenas como uma mensagem de bem-estar, mas o Evangelho é, antes de tudo, uma mensagem de resgate. Assim como um médico não prescreve um tratamento agressivo sem explicar a gravidade da doença, ou um policial não prende alguém sem apresentar a infração, não podemos anunciar a Graça sem antes expor a Lei.
· O Erro da Evangelização Incompleta: Quando dizemos apenas "Jesus te ama", sem explicar por que o homem precisa de perdão, criamos convertidos que se julgam "pessoas boas".
· A Realidade Bíblica: O Evangelho não é um conselho para melhorar de vida; é uma tábua de salvação para quem está se afogando na ira de Deus.
"Pois não me envergonho do evangelho, porque é o poder de Deus para a salvação de todo aquele que crê." (Romanos 1:16)
2: A Origem da Queda
O Homem: Da Imagem de Deus à Corrupção Total
A exegese de Gênesis nos mostra que o homem foi criado em perfeição, mas escolheu a rebelião.
· A Criação (Gênesis 1:26-28; 2:7-24): Fomos feitos à imagem e semelhança de Deus, com o propósito de governar a criação e desfrutar da comunhão plena com o Criador.
· A Queda (Gênesis 3:1-24): Ao desobedecer, o pecado entrou no mundo. O pecado não foi apenas um "erro", foi uma traição Eterna.
· A Sentença: O resultado foi a morte espiritual e física. A separação foi imediata. O homem perdeu sua justiça própria e tornou-se escravo de sua própria vontade caída.
3: A Condição Universal
"Não há um justo sequer"
Aqui reside a hermenêutica da Lei: ela serve para calar a boca de todo homem e mostrar que o mundo inteiro é culpado perante Deus.
· Total Depravação (Romanos 3:9): Judeus e gentios, todos estão debaixo do pecado. Ninguém é inerentemente "bom". A bondade humana, comparada à santidade de Deus, é como trapo de imundícia.
· O Salário do Pecado (Romanos 6:23): A "Notícia Antiga" é terrível: o salário que acumulamos com nossas obras é a morte (o inferno). Esta é a dívida que não podemos pagar.
· A Ilusão do Crucifixo: Muitos veem Jesus na cruz em velórios ou adornos, mas não entendem o porquê. Ele está ali porque nós deveríamos estar ali. A cruz é o lugar da execução do pecado.
4: A Boa Nova (O Kerygma)
A Substituição Penal e o Pagamento da Dívida
O Evangelho não é o que nós fazemos por Deus, mas o que Deus fez por nós em Cristo.
· O Amor Demonstrado (Romanos 5:8-11): Deus prova seu amor não em nos deixar como estamos, mas em enviar Cristo para morrer por nós quando ainda éramos inimigos.
· O Grande Intercâmbio (2 Coríntios 5:21): Aquele que não conheceu pecado (Jesus), Deus o fez pecado por nós, para que nele fôssemos feitos justiça de Deus.
· A Vitória sobre a Morte (1 João 3:5): Ele se manifestou para tirar os nossos pecados. Sem o derramamento de sangue de um substituto perfeito, não haveria remissão (Hebreus 9:22).
5: O Plano da Salvação Completo
Arrependimento e Fé
Jesus não nos chamou para contar histórias de Davi ou Sansão como se fossem contos morais. Ele nos chamou para pregar o arrependimento para perdão de pecados.
· A Ordem de Cristo (Lucas 24:44-48): Jesus abriu o entendimento dos discípulos para que compreendessem que as Escrituras apontavam para Sua morte e ressurreição. O foco da pregação deve ser o Cristo crucificado e ressurreto.
· Vida Nova em Cristo (Efésios 2:1-10): Estávamos mortos em delitos e pecados, mas pela graça fomos salvos, mediante a fé. Isso não vem de nós, é dom de Deus.
· Nenhuma Condenação (Romanos 8:1): Para aqueles que estão em Cristo Jesus e não andam segundo a carne, o tribunal de Deus já deu o veredito: Absolvidos.
6: O Chamado à Resposta
A Mudança de Caráter e a Obediência
O Evangelho que salva é o mesmo Evangelho que transforma. Não existe aceitar a Jesus como Salvador sem aceitá-lo como Senhor (Kyrios).
· Libertação do Pecado (Gálatas 1:4): Cristo se deu a si mesmo para nos desarraigar deste mundo perverso. O Evangelho nos tira do domínio das trevas e nos coloca sob as leis do Reino de Deus.
· Evangelizar é Confrontar: Pregar o Evangelho é chamar o pecador ao arrependimento radical. É anunciar que o homem estava perdido e a caminho da condenação, mas que em Cristo há reconciliação.
· Conclusão: Use este folheto como o início de uma conversa honesta. Não esconda a gravidade do pecado, pois somente quem entende o tamanho do abismo valoriza o tamanho da ponte.

· Os Folhetos:
Todos os folhetos tem que ser feitos com a intenção de evangelizar uma pessoa, deve conter um texto bíblico que leve a uma indagação "Você sabia disso"?, “Por que sera que a bíblia diz isso?”, “Jesus disse que existe o inferno?”, Por que a gente seria condenado se somos pesoas boas, ou não somos bons?”, etc.
Estas indagações levarão o evangelizador a expor o plano da salvação, fomo ensinado neste estudo. 

Exemplos de texto para evangelização:
¹⁰ Como está escrito: Não há um justo, nem um sequer. 

· Romanos 3:10

²³ Porque todos pecaram e destituídos estão da glória de Deus;

· ²⁴ Sendo justificados gratuitamente pela sua graça, pela redenção que há em Cristo Jesus. 

· Romanos 3:23,24

²⁸ E não temais os que matam o corpo e não podem matar a alma; temei antes aquele que pode fazer perecer no inferno a alma e o corpo. 

· Mateus 10:28

¹⁵ E disse-lhes: Ide por todo o mundo, pregai o evangelho a toda criatura.

· ¹⁶ Quem crer e for batizado será salvo; mas quem não crer será condenado. 

· Marcos 16:15,16

· ⁴⁶ E por que me chamais, Senhor, Senhor, e não fazeis o que eu digo? 

· Lucas 6:46

